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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3 TYPOGRAPlllA--RUA DA CONSTITUIÇÃO
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Tr iruestre (capilnl) : 3S000
(Pelo COlTUio) Semestre : 8S000

PAGAi\lE:\'TO ADIA:\TADO

1 Numero do dia" 40 rs.
g
!" Numero atrazado 80 1'8.
I

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas teminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

Nesb no"" dll.c:ill'l, estab(;lecid.·( à
l'l1:1 do Principe :l. 180 (ju:ltO à caí,ella Dia 18
dr) Parto), se faz tod;, o qnalqll"r obra No xadrez. do quartel da policiaconcern, n ta à il de. g'pecia I ielude: !.!,Ta- .

� não OCCOI'I'CU mOVImento.do, pal'a snccadas, C')nCi�rtos de CilT"l"O:;;, ,

e fab',cl) do qualq\lGI' peç;1, pllr mais RONDAS: Das 8.�lOl'ilSaS 12 pelo al-
il1l[1ol"LlIlte 'ql1i' Sf�.i:I, inelll�iv(J molas, feres Francisco Bertho da Silveim, e

e�c etc.-Tixier' .Jene/o1't cC: c. Idas 12 ás 1.1: da madrugada, pelo infc-.

180 l{lIa cjol'l'incipn 180 rior .Juão Silvcl'iu Mendes de Mello.

Os autographos que nos forem re

meuidos não serão devolvidos, em

bora deixem elo ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clarações, ec1itaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

VENDE-SE NOS S[WUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de Luiz ICarnillo da Rosa.
���".i'ffll';:m'l!lBM "'f5f';3f!"i§ ri aM' .rl

ANNUNCIOS ESPECIAES
CONfEITARIA E REFINAÇÃO

lP' rí:� ]fi §i lI<: �7 E !l. .� N ç /�

Completo sortimento de doces as

sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confor ta vel ao es

tornago; preços bn ratissimos.
5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

ATTENÇEo
o abaixo assiguudo, corri casa de

pasto à rua de João Pinto n , 19, eon

tiuú a a fo;miié}�:er comida para cazas

par ticu laresj> .. :e lambem recebe peno
sionistas; aceita e euca rregu-se de

qualquer en commenda , que lhe seja
feita, relativamente à sua arte.

'

Firmino da Silva Yieira.

!( AGUA INDIANA
Com» remed ia

rlJuitn fresco,;,vende-so na rua Traj;lllo, um maquina pal'a costuras, jã. usada,
n. 2, por preçJ commíJdiJ. um as�ad,)r, uma tlauta e um instruo

Nã,) se C)nganem; é 110 Largo ela AI- rnellto de engr'ilha ria, tudo c'impleta-
fllnc1ega! I

mente no\'o. Para VOI' G trat:lf, no al'-

Antonio Rodí'igues Oilão. m:lzem li rlla dI) Pri!lcipe n. Ii)'A.

)

ELIXIR MAGICO
HEMEDIO ./

insl::lltaneu, c(.lntri1.. t.i)ihs ...,.'·····0
.>

as DORES. CU r a tosses, »:
/ r.'

I!OfillXIIS, fHbre in- ;:. \.v,...//
termi�tente, iu , -:/�(�//dlgestao,mal ../�r ..

.:

do flsado .,"/ ....
/ Cura

etc.
to .

'." ••
,
•••••<l., ...

/'" dôr do ca-

.......<J \x ..
�"'/

.. bOÇ:l,dY,sente.
..

,
../� r...:..- ...... 1'1<1, dl.llThea, ('(I.

...
/ V'.. ·/ 1�,C,jS, l�l:l'leclllras do
V cob. a s e ("SI·ctos v en o-
..�/ n o -o ', de., Bic" etc., etc.
_..

A VE:'-JDA
EI� TODAS AS PIIAR1L\CIAS

A[8Ht8 geral: H, W, Fisou & CI

� y)ENDE�SE A. DlNHEIRQ =

2:2 D .nuus de bez"rro e C()I'l!()- �d vão para homens 6$; b;,tin,is ':::::=;,
prAta,; l i z s s, pa r a senhora '1 �t::::::' ;''h600

' c -

= J$ ; � botas p r e t a s , para �
:::::.:; seuhor. 4$500; sapatos chi- 8
::::§ cs de G$ a 10$. Tem val'i;\- �
= I t i =

� ( o sor rmsn tn de calçado e �

� cour-os e tu d» so vende por' �
� PI'('ÇOS ba ra t i .ssimos. =

., tb U· f4AijJ 'H U�DIANA
COUO ./ \b /

cosmetic.u" e Lr ." - ./..::::......... /
, dnJV, nao./::;.3' ..

/
tem I'ival. /i �/

..

.�.Um porfulllo i'of/'os- .... �
..

cante [)ara clôrc::; de ..
i

'-.::::::, //
.� .

cabeça, etc. ..... �" ..
i

.. � ..

..i"� /i Um per-
i' � ii f{j me rcfri-
/ ..

i ge:'ante .

...."�"::7""/" -

..../:;§ .... ·/Vende-se por
�� �/"�' ..

/"atac:ldo em casa

/.� i·l�. \V. Fisotl &C .

..... � ..
/ S'l'. CA'l'HARINA

....fJ ./
/� .""
,/ 'y.:'

o TO��ICO nl1 PEllE

OFFICINA DE. SERRALHEIRU E MECANICA

N. 114

ELIXIR MAGICO
Para dôr nas costas, nas espa-d uas.o tc.

AGUARDENTE
Pipas vazias, queimadas e bem lim

pas pOt' d ent ro, prornp tas para receber
o liquido, vende-se na tanoaria Diabo
a quatro, rua ela Cadêa n. 12; assim
como, depositos para agua e outras

mais obras miudas, Conoet-tos, rebati
ções. o prompt a-se mais barato 40 % do

quo em o u t ra qualquer parte; aprom�
ta se meias barr-icas de todas as bi tol las,
ainda que sejam para uma arroba; e

garante-se que as pipas depois de es

tarem cheias, não se ma n.ia chamar
tanoeiro, dizendo q u e vazam. porque
são rlcsta ncadus a ven t», do qn.e os

mais não llzã0.-Augusto Estevão ele
Lú'na,

"

VENDE-SE
por cornmo.lo preço a chacrinh a a rua

do Presi.len te Cnu tln h-i; tumbern vende
se fiOS lotes as te r ras da mesma, para
»diflcar-se peqnenas cazas; para tratar
corri o seu p rupr-ie ta r io José de Souza
Frei tas.

DENTISTA
P. CAMINHA FILHO

CIRUH.GIl\.O DENTISTA
Formado pelo novo l'oguJamentu da Faculdade

de medicina do Rio de Janeiro

De passilgem por e�b cidade, ofrereca
seus se r v iços as pe6�oas qUe <l'eUes

q uoi r ão u t i l isai vse.
Acha-SI! hospedado II') Hotel Brazi l,

oud e aceit.a ch a m adus para fora.

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS

pAo DE CENTEIO
Tem. todas as q u a r t.rs-fei rus e sab

bac]t)<, ii pud a r iu t!;l r u a da Constitui
çao 11. 39-<) 80. 160 e ::320 réi ..;,

.. Mor'itz.

Acha-se aberta nesta. folha uma

secção de a.,nnuJncios espe
ci::-úe.3, até iO linhas, para serem

publicados diariamente, pela insigni
fi.can te ('11''11' t i;\ cl(� 2$ men�acs .

Recebe-se assignatlJras, que pódem
co.moça!" em qualquer dia, mas ter'

.

mlO:lm sempre com o mez .

I'
\

REPAR11IÇÃO DA POLICIA
EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 1 g de Maio
Ao Dr. juiz municipal ele S. Mi

guel, communicando ficarem recolhi
dos á cadêa os tl'es presos de que tra
ta o seu omeio de hojo, bem como que
regressam as duas praças policiaes
que os escoltal'am.

..
,

'l
II

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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pOSiÇÕ8-; (� ,'0 t,iVll conhecimento del l a s lado garante-se a perfeição e cuidado consignadas ii vista ele documentos
quando o projecto foi lido na assernbl éa cio trabalho, e levanta-se por outro s. officiaes, não lhes retinimos unI real.
e quando foi disí ribuido pelo ..; ruembr os

S. a clamar contra as injustiças que Logo pede a justiça: rcducção na
eh casa.

elle revela, a maioria ha de occu par, ,l,'�cei ta.
. .

« 'I'aru he rn G I.i lsn (IUO eu tivesse sus-
Ite n tado esses im pó-to« e que IH sessão sempre essa posição, que não é cas Logu lhe bradará o seu patnons-

ele �a bb a.lo coniramarcnasse pedindo mais .bonrósas... mo: =-venha o empréstimo e abramos
sua morl ificacão, etc. etc. » Aceitará as emendas rascáveis, diz, á provincia as vias de communicação,

Donde evidencia-se contradição ma- quando os artigos em sua defesa in- de que carece.
nifesta entre a noticia do jornal libo- citão-u'a a votar pelo trabalho, como Nada de incertezas; golpe ele mor-
ral e as palavras ele s. s. foi confeccionado! te nos impostos vexatorios (*) e enca-

Com cffoito o mesmo jornal de 17 Mas um trabalho perfeito, que pri- remos firmes O futuro', porque elle se-

publicam o resumo cio discurso de s.
ma pelo bem acabado, não se subor- rá nosso.

s., coherente com as expressões ele sua dinu a estas alteruauvas, que a levi- =�''''''''''''''''':'':'''��I!::"�",,,,�,,��-.�?'�r..�'_�!..�_��""'"""'�:_!l��""'"""'"",'�'�-"E!�"",'�

declaração ao publico; mas dous dias andade crua, e quo a commissão teria ELt\iH �IAGiCOdepois, a 19, o De,spe1otoJ:ioY" pu- .

I
. ,

I"evrtat o SI uvosse, como c evra, OUVI- iJ ri' co ns
ü

pações ou defluxoblicava nas actas das sessões da as- I I I' d
. ,

ele cuios votosl o o C 10 e a rmuona, J' o ==----=,,==_�scmblea: f"Precisava para azer passar o pruJcNa de 12:
cto.

Couscquencia: ha de passar pelas
forcas caudinas e votar o orçamento
que o sr. deputado Elyseu dictar.

Deus o inspire para o bem, afim de

que a nossa provincia não sollra mui
to.

Assim s. s. reconheça que isto de
mencionar saldo, quando se exige o

« Lida a r c t.t da antec;e(].�nte, f'Ji ap- .

sacrilicio de lJOVOS iuipostos, é simprovada. »

plesmento O cumulo ... da tolice; as-Sem duvida que a palavra hon ra- .

Isim s. s. reconheça que Isto (e que-da de s. s. é pan IlOS de um apreço }O
•

rer justificar o augmento c e Impostosinestimavel, tanto que apenas a le-
com o rasgamento de horisontes no-

mos, não pudemos deixar de attribuir I\'OS á província, não passa c e uma
ao rnáo ouvido de ncticiatista ela PLe- I Ipillu a, que s. s. vai mau iósamente
geneY'açãeJ, a falt<L ele collocar

doirando, afim do desfazer a ma un-:
o illustre chefe na cuntradicção em

Pressão CICie aquelle facto acarreta no
que, por espaço de quarenta e oito

publico.horas, esteve perante o publico; mas
Quer s. s. uma prova?como explicar a incoberencia da, acta?

I)
"

l O orçalllento cl'(�a impostos novos
OSSLllra tatn lell) um l)e,�sill1o 01'- O 000 �

elll illl[)ortancia su!)eriQr a 11: S.gão auditivo o bonrado sr. 2° secl'C-
• G) Quer conhecer elas vantag'ens (lue,tano I

N'este caso comI) não se corrilrio o
em compensação, offerece?

defeito do histol'ico da sessão naVact:t Obras publica$..... 25:000$000
subsequente, antes foi ella approvada ._Saldo, que na. opi-
sem o maú ligeiru l"eIJ(1ro?

.

I nJaO de s. s. fIgurav

"8 cg'" (') E' uma inl\'ii('idadc, quando tanto se prcccni-Incertezas ... 1)01' toda a [)arte in- apenas no papel...... 31:'-1: 1� L1, 1- sa o trabalho da ctll11111issãü, que elia dê mostras de
num sClber I) qUl' faz,certezas... ' Eis alli tudo, a \'élstiJão dos hori- Por e'.c' 'pio.): I.eln Si :10 de al't. 1. � cJ't�a O pro-

D I
.

I 1'1 fI' , jcelo este llol'issilllO imposto:ec ara o sr. ueputac o � ysell que zontes que nos o 'crece 0 orçamento. "Emollllllentos;;obr'c litulo, de terra psassadoSl?e-
não foi ouvidn na confccc.ão l.lo Drça- Dirá clue ti"erão sellsivGis augmen-

Ia secretaria do governo, senelo ,\ razão ele O.O[ ciD
real sobr,; cada Illcll'O quaJl'ado das compradas ao

men tO: com I) ex pi ica r-se esta falta? tos a instrucção e a defeza e seguran- EstdfJO e 0,;] cll) rea I s0iJre as legi limadas ou I UVd-
I idaclas-lO:OOO$Oll(),llPela sua pOSIção de chefe da mino- ça publica. Quersaber o publico a quanto conespl'l1dem es-

'a? & '.
.

eco I ece c '[lI
Les impostos?1'1" aSSIm e; mas s. S. r , n ,\, l, -

I, J'olllel1l0S a unidade lle uma legua quadrada; noPurem ó essa minoria que se diri- nosco que, sobretuclo,ll1ais carece.tu os
I i:'7�L1H'l�o�,lso ell.l pd"�rla Je clllolulllenlos ..

geao seu aceno, (Iue ha ele decidir da de estracias' alelll de que re3[)eIlan-1 ,",oseogundoa insignilk�ntebJgJt()lla cle ..- "

[l"'orSf'o)()11I .

sorte do orçamento; aquando purLltn do as diIIerentu;;) verbas de despeza, "i\�la'ú\e'�i1'lnlf)ai,tollmOI'çallwnlümonstrlll)sú'

Na cadéa tambern não houve 1110-

, vimento.
RONDA: A guarda foi rondada ás

12 1/2 horas, pelo alferes Joaquim
Olympio Cardosn da Costa.

H .,ídEi§ z;lf

ELIXIH
!f

ORÇAMENTO PROVINCIAL
Continúa a inspirar o maior inte

resse a discussão cio orçamento pro
vincial, sendo que na própria assem

blea acha-se a opinião tão dividida,
que' não é passive! prever I) quo sahi
rá d'alli.

Ha mesmo vacillação, resultado da
lucta, do embate de ideias e tal, quo
dispensa as palavras proferidas h:,je
da coherencia a que erão obrigadas
com as enunciadas de \'e::;pera: a [Jro
pria imprensa parece que tactón, e,
llO emtauto ella não Ó senão a pro"a
graphica do resultado das sessões, pelo
que se passa no recinto da assembléa.

Tudo isto revela o fundo de in
certezas em que navega o orçamento.

Uma prova:-a Ffegene-ração
de domingo atrasado, noticiando fa
ctos da assemhlea, cxprimio-se por
este rnodo:-

« Na 8"SS;\0 de hon tcm (lCCUpOU a trio
b u n a o nosso distincto amigo Elyscu
Guilhermo, lllle su-n en to u b r ilhm te
mente () proj-eto do o r ç.unon t.: pr-oviu
c i a l .

«O illustro chef,"'da rnlnllr::l liher:tl
dlscutio com o Jllais ;Jp:lrado cl'itt�rio 8

Illuit 1 patriotismn, meraeellc!u por i'sfJ,
em mOIll8nto ola v(�l'lhdeira ill:'l'ir;,ção,
expontanoo:i e enthusiastié:oi ap[lliills )�.

« Foi um tl'iumpho para a C'tusa da
verdade. »

Isto publicoll O orgão democratico,
no domingo, 13; por este jornal, edi
ção ele 15, s. s. contestando que ti
vesse sllsten tado o orçamen L), e:3cre

\'la:

« Algun� diff'lll1adores, p'd' espirito
politico, teem Pl'opaladn qne O� IIOVO:'

imp6;tos do Orç:.lmllutu, que $e di,c;u tt�
na assernbléCl, são de iniciati Vii millh 1.

e q II e o II 05 te n h I) :; Ll � t o n tul o [) ;1 S d is -

cussões,
,( Declaro solemnernente que é Cdso.

Nilo collaborat1O (lr�;tmelltl]. não fui
ouvido acerc,l"'(f'(; nellh'Ufl1,l do su,,� dis-

Hygiene (la cilladB I Quarentena actual e

felll'es existentes
II

«o sr , Ely-ou, subindo a tribuna,
de:-onv(\lI'e dil'er:'i\� consider-ações ,i
rospe ito do orçamento provincial. .l e
fenrie-u C';11l0 11111 projecto hem Io rm u l.r
do, e que, CO,I,O LI], esta sujeito á; a l

toruções co u v e n i o n t os 1'''1' meio de e

m e n.l as; li u c, 1l',-)-;t<J co II v i .çao, vota i'

rIG0ita [) projecto. »

E [a do H:

Entremos em algumas apre
ciações. Está » (} alcance de t�l

dos, que o ar é um dos corpos
que mais e melhor concorre para
a "ida, e, que estando elle im

pregnado de atornos impuros,
pela inspira-ao á cada segundo
estamos sujeitos a pouco e pou
co irmo-rios envenenando, sem
que saibamos e tão pouco quei-
ramos.

Ora, si esse fluido resuiravel
, L

acha-se cheio de impurezas, em
virtude ele diversas cauzas o

mais, auxiliado pela alimonta

çào em gemI má e a agua peza
da ao estc)rnago, ])01' c:mter em

c ,

si Raes que em vez de facili ta-
rem as digestões as ent',Jl'pecem,
a saude sem duvida, diz;ellH)f:1,

1:221 1\11=11101' f01",l que ii d81xassolllob CUI' • .t lha: a colllscie;i\.:in é (il1ll det-el'ilJin,l, eu

operal'la !lO S 'lO di" sua OffiCIIla, que obed(�ç(l ii elLt.
11<10 fO'Sfm I�l buscai-a pai':! a tr.1Z0lelll Nada mais tinham a dizer.
para () Inundo ruidosI) das p:lixoe.:-" en1 j-\_rnbl):) sentirillll;} !1808ssi(ladn fi) n/lI"
que nunGa penôál'H, -l;tS riqueza, a que terlllO Ú eOllvcl'saçái} e elu se S('[',.: _., ""0J.

MORTE [Junca aspirúr,l, H,u"'illlll voltou Hl Si-lU qU:irt!l, já
Pui" tillllUQili era a sua de,graça?: "Glll cOI'ógem para se revel' aO eSjJelllO.
Não hal'8riél um meiu de rehabilita· O bJl'ão foi infunnar·se do �eu 111"'-

ç.lo, mafleira de desttuir urna LtlSil ap pedi3.
parencia compl'oflletteclol'a? Jorgo de Mello Kediva, COlIJO eIle r)e
-I-bvi:l um meio c',rto, infullivol;, ordillurio assigna\':t () sou nOlDe, acha·

milS eS:3B... va-s(� muito reconhecid" ao l.J<Jrã'J. B à
-Diga, diga. soa gentil ellferllJGira, aos cuidados da
-Não mo iltrovo. qual attribuia as pl'ogr(:Js�ivd' mellill-
-P8ço-lrw de miio, postas. l':lS que Oitava ex.perimolltand<J,
-Promette llilo se pôr dl-l n1.l1 cum- -Isto vai exeellentemento, meu

mirw?
� amigo, respOIlr]eu e]l(�, sorrilJd!J G(llll
-Juru. muita amabilidaclB ás perguntas llll In-
-�ntão lá vai: cr.t casar commign,

deixar ele ,"OI' uma suppostu amallte elo
barão de S. Juaquim, para ;;e tornar
�lla legitima esposa. Só deste lJ1odo
ql,ebr:.if'ia ,)S dentes fi viboi';I que amGa

ça devorar-llJe' a repur"çãu. u credito
e it honl'<1.

.

-Oh! mas ou não posso [J{nal' (] ba
rão.

-Tambem rnr<l mim 'já passou il ida
de das paixões, Rosillha : juro-:he ql18
uclo poderia fazer' maior sacriíkio n's:;-
te mundo.

'

-Ill1possivel� o coração protesta.
-Eu 118m já Ira to r1'isso. minh,; fi-

FOL-oTJ-r.'!ITf j\I"J..-:l.� �.. 1...(1 ..

LEITE BASTOS

11-( o SEllO DA

SEGUNDA PARTE

A FILHA

CAPITULO II

Li
\ '\

\ l -E' tam081n inutil.A caltlmnia liã!)
tem )latria. Apparece em lo,]a a pHte
aonde est.á a victima, i.ão a llrg-:i llUll
ca.

-NunC::l, repGtio Ilo,inhil lI'um cho·
. 10 suffocante. Ah! não me diga isso!

ElIa. sultand" estas exclallluçÕHS, vii]
O seu ideal de amor pi1l'êl S"lllpre per
dido, to,hs as SLlil� Ll[J[,:lzias cle�f'õita,
n'uma realidade v2rg'onho'iJ, toei", "s
seus s()llho,; de fdicidadH rnallligl'aclos,
dostruidos para !IIIIlCa mais voltarom!

--Era muito!

Df'. q lll� servia eu 1;1,1 a riq ueZ:l II cd I a? ,

Era umi\ pella!
-Bra; In;t;; a ol"ddm das ,-,ousas as

sim o detel'11Iilli1l'd: tudo qlJ:1I1tO llasc;�,
1ll01";'U. 'l'ratelill);l autes elo,; vivos,

S,�t'ia gJ'oss�õif'a qualquer illsi,tenc.Ía.
Ctôllheci,t·,n ql'u () jovel1 ci\v;tlL,iro

;;(-1 !tlagl)ilv;l avivando l":,corclações que
1!1O ['alll [lGllUS'IS,

- Pois t["atGlllOS dos vivn".
-O bal'ül) C'iSÚU? pelo mel.os nÜd mo

rHGOr,j'j de IllC havor (I:to liunca n seu

csl"r!\).

-Porque () de�pja sabnl'?
-Para lhe dai' 03 parabell8 rIa li!Jda

filha quo teJll, E' rOillll1,�nte ,�ncalltildl)
ri( aquella mGiliwl.

O barão I"BSpOlllleu vivamente emba
raçarlo:
-fleçll jJertltio, TJ1i1S () meu rI migo eu

gallit-�,-! renol1,;amen(e; l�ll �()D solteiro.
jJedenç,) ao gr:lllIL� I1llmei'() i!t'lS celiba
lari03. A. n�enina rle (jlH. falh 8 ... uma
J'!Ca hOClleira".qua;;i IhilllJ:l tl1tellada,
e ...

1.

rão.

-Tan to rnel!tnl'.
-Nem era de 8sp,"l'ar o contrn rio.

Como que'!" que as,irn não ['I)%e, colll)
canrlo-11l8 V. E:h, -um anju à cabeceira?

O bili'ão agradeceu cot'teziuente, e

pl'oGl1rou desviar i1 eOll\'()rSaç[o para
",utro n�sumpto,

O� []OVOS tl'iL1l1lphi)� ele Kl!diva, por
exernplo.
Jorge de 1\:18110, porém, mallogl'Ou,

111-:> de lodo ii intenção, "implésml.lnte
COIll a ne(;lar'i\�il,) rie (1\,8 () Kür]iv;l ha
vi;, mllrr;L!o r:as ulltmas corrida, de
L!lllrl rps.

.

Jorge d,� iV!1;llo não pode eonter um

s<lrris() de mil liGio;;a intençiloJ.
-Pois é reidll1()!1 te encilntadora, dis

se 811e.
O bLlrão fe/'-S(:l muito 'lormelhI1, o

que l11ai� C('IlV(,'I1CeU o seu hospede de
(jlle nclo (l(�vi'l insistir n'i.Iquelles elu.
gios de galaIll!)iu.
Tr;ltarilm do desnstre nCCQi'rído.

-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.:Jornal do Cün1.luercio

tem de ser alterada e 08 S, ffri- licitar a provincia pela importante lei,
.mentos diversos á, perseguirem- que, tanto honra a patriótica assem-

nos.
hlea como ao digno administrador que
a sunccionou. A navegação flu vial a

. Examinemos. a falta do as-
vapol' cio porto da Laguna ao rio

Manpituba, fronteira desta província
com a do Hio Grande do Sul, é in

contestavelmente uma idea grandiosa
e econonuca.

Aproveitando as excelleutes condi
ções hydrographicas que oílerece uma

série de rios e Lagoas n'urna extenção
de mais de 160 kilornetros, atraves
sando na sua maior parte as melho
res terras da provincia, trará incontes
tavelmente o desenvolvirneuto da ri

queza publica e particular, conver

tendo immensa zona em grande cen

tro de lavoura e commercio, até agora
em grande parte desaproveitada.

Que o sr. Guedes rcaliso breve sua

magnifica idea, são os nossos desejos
-etc., não serão causas suffíci- e os de toda a proviucia.

« RIOS E LAGOAS NO SUL. -Fui saneentes para c in-omper o ar, e as-
ciouada pelo eXI11. sr. presidente da

sim - soffrermos, e soffrermos .

provincia a resolução da assemblea ,

muito? que concede privilegio a Domingos de
Estamos certos de que, quem Souza Guedes e outros para abrirem

como nó", pensar sobre o que a- um canal que ligando lagoas a rios

poutamoe, forçosamente ha de ponha em communicação fluvial o

concordar. porto da Laguna com a fronteira do
Rio Grande do Sul.

E' verdade que em tempo cá- O·incansável presidente saneeii-
lido tudo é em maior escala, mas nando esta. lei mostrou claramente o

isto nào quer dizer, que pelo fa,- quanto se interessa pelo progresso e

cto de nos acharmos em Maio e desenvolvimento desta provincia, do

portanto em approximação de tando-a com leis importantes, que Ira

inverno, descuremos :í ponto tal rá como consequencia grande desen-
volvimento agricola e cornmercial na-

que mais tarde tenhamos de nos 1que la. uberrima região.
I arrepender. O sr. Guedes brevemente seguirá<) Parando aqui com as causas para a côrte, a tratar ele sua grandiosa.(
que entendemos ser as viciado- ideia, sem duvida ,1 primeira no seu

s' ras do ar que respiramos, entre- genero em todo imperio.
mos em outras que a nosso ver

A provincia muito tem a esperar ela

tambem muito e muito concul'-
realisação desse importante rnelhora
mento, e os capitalistas que nesta ern

rem para que a hygiene da cida-
preza empregaram seus capitaes, te-

de não seja boa, como julgctrnos rão as melhores garantias nas rique-
restar provando. zas cla zona privilegiada.

.

ÀS, cariócas, quer publicas O governo gemi não deve regatear
quer particulares, têm o asseio favores para iniciativas como esta,

denido, isto é, são limpas e fis- que será tambem gl'ande illcentivo
para mostrar as rantagens economicas

calisadas pelt) menos Ullla vez ao
que resultão das vias fll1viaes á vapor

lllez? Os seus depc sitos t.em pa- pelo interior do paiz.
redes de lageas e os fundos 1'e8- - -_.--

pectivos são ftreientos? FOl'à0 as Offerta ao Bazar

aguas que so vendelll, examina- Informão-nos que o nosso talento-
so patricio sr. major Camillu José de

das por homens da sciencia, Souza offereceu ao Bazar, em henefi.
�para então fazerem parte da a- cio do Lyceu de Artes e OfIicios, por
limentação d'esse mesmo publi- intermedlú cio sr. cOl11mendadol' Es
co ? tevão Manoel Bl'oc;J.rdo, digno mern

As pipas em as quaes ellas uro ela respectiva cOll1�nissão, um bel-

se vendem, sào tambem limpas lo. _lluadro de sua lavr�, u qu�.I, no

fi I· d 1 18llao que se fez dos objectos oílerta-
� sca Isa as pe o menos uma d 11 fi

",
.

, < ?,
_ .os pa�a aque

.

e 1m.' at�lOglO a quan-
vez ao mez. Clemos que n�o) ,,8 tia de 31$ réiS, ofiereclda pelo club
n'esse caso, como ha pouco dlsse- «Doze ele Agosto)), que assim revelou

mos, podemos affirmar que a hy- louvavel patriotismo.
giene da cidade nã0 é boa, e

sim -ll1uito má.
Continuaremos.

seio preciso cm nossas l'U::1S,a i lTl
mundicie jogada diariamente no

extremo d'aquellas que vão pe1'
pendiculares ao mar, o littoral
servindo de despej o ,

- não só
de dia como também de noite,
os correges que atravessando

quadras, cortão quintaes e rece

beui em Di toda a sorte de lixo, o
aterrar-se locaes, c.uno seja par
te da praia que vai para o quar
tel ele linha, pouco além da pon
te do Yiuagre, o serviço demo
rado c imperfeito, dos carros que

'll'eCebelll uiaterias fecaes e etc.

APPELLO
A asselubléa provincial

que se acha funccionando,
AGUA-INDIANJ::"'i. dignar-se·ha approvar para

•

Como �osinetico e tonicl)
assim poder-se traduzir em
lei, o que acamara munici·

Rios e lagôas no sul pai renIetteu á sua cOl1.side·
Com este titLllo noticioll a Efege- ração-artigo «serviço do

neT'ação de hontem o seguinte, lnestico)) ,para quanto antes
.,. qlle pedimos venia para transcrever O publico poder gozar os
em nossas colllmnas. ben�ficios de tão util pro-

Antes porém, devemos lambem fe- jecto ?

Accedendo à assembléa
a esse nosso novo empenho,
relativo a medidas necessa
reias e que mestrão a sua

urgencia á todo momento,
d'esde já nos confessamos
gratos,e estamos certos que
os nossos cc-munícipes tam
bom gratos ficarão.

l\'lelh.oramenLos impor
tant,es

O engenlwi ro Joãu Carlos Greenhalgh
e o director da coloui a Grão-Pará, aca
bam c\H inicia r d-ius rnalhorumentos
importantes, em prol do desenvolvl-'
ment» agricol a, industrial e commer-

c ra l desta p rov m cia.
Duas estradas importantes vão bre

veuien te ser re a l isadas no interior des
ta uberrima p ruv iuci a , com direcção
ao rico m u nici p io do Lages.

O habd engenheiro Graanha lgh , le
vantando o traçado da estrada do Tu
barão ate ao planalto dos campos de

Lages, pela serra do Oratorio, facilita
des te modo a cumrnu n icação entre os

dous fertei s muu icipio s. Eis pois satis
feita uma necessidade reclamada pelo
brioso povo t u b a roense. Além do que
ma rge aurlo e�Sil estrada a nascente co

louia GrãoPará, vem também auxiliar
o e ngra ndecimeuto da mesma calunia.

O empr ehsnded rr , o SI'. C. M. S.
Leslie, director ela dita co l ou i a , teve
entretanto a luminosa idéa de apre
sentar um interessante memorial para
a reabertura da estrada pura os carn

pos de Lag% polo passo da serra de
Lma ruhyv orga n isado pelo engenheiro
da mesma co loni a C. O. Scb l apps l. que
constitue outra necess.d.ide reclamada
pelos habit.m tes do in terior cio Tuba
rão.
A pa tr ioti ca a ssomblé.r provincial,

tornnud» em consi de ra oão tão uteis
i.léus, apressou-se ern eldçl'etar (I" meios
no cessut-ios, au ctoris.i ndo tJ presidente
d.r pr ovinci.r a con tru h i r em prestimns
para a íuct u ra das duas importantes
estradas. Leis s.ibius ') justas como es

tas, produzirão os mais be neficos effsi
tos, e os p IV.IS tio in ter ior serão gratos
e reconhecidos a ,OUS distinct-s inicia
dOI U:i.

A co lon ia Grão-Pará promette um

futuro hsoug ei ro. não só pela ameni
dado do c l ima lJ outras cl)IItIIÇÕ(�S g io
graphicas, co mo t.unbem pela exoe l
lenci.i das tcr . as. Demais. virá i3t()
animar a emprez a do c.iloms.rçao, que
pret en d e prumev e: nesta prov inci a a

cultura d» tr ígo, que virá a ser um dos
ramos mais in,portalltHs da nOI';1 agri
CLl I tu ra.

COlnpl(�ta ,,,rá a obra (la c(llonia
Grã'I-Pará, c/1m ii Cl'8é1çild clH um en

geÍülll.cHnt!'p), lllelhr)ramenl\) e,te já
projectado, di-'PHlldHlId,) apQnas de pOo
sivel opportullldade.

�Ionopolio e privilegio
,Caveat populus

Suj,;ita!' 11 hi';!'V�1 iI,a tLu br'ula ,llI impos
to de l$OOO,imlJIIslo igual ao seu valor,
é pl'ohibir t.at;itallil'llte o commercio
delLt; é atLenL,r simlrladii ma.; efikien
tellll�llle cllntra 11m product.l licito; ê
atar-lhe a ;trteria cOllduc�lite a(lg griJn
dl'os lllereado:; c1)lfl';)/lllidores, qUê crião
ii pr,'cll ra;ê pt)r pr·'i;,s; é e tabdl'cel' �o'

luÇ,lo de G(>lltllluidade fJUI� sl'fJuestra-o
e b:rri,teél-o e/li d(,trilllellto do produ
CLO!' H em fal'ur de um filai elltendirlo
e"dl��ivislll(): e, par,l que I.ada falta:;·
'(!, \'el\1 ii pllllgelitc irl)uia dizer' q UH es

,.:a urbii r<lI'led'lt!'J 1'8lli!e fi prilvitlci<t
10:000$000; renda que nãn tBr;a fun·
da q,nto, dado rn(�,.:md lJ r;a�l) q lW o' FOI'·
t'l (L� S. Francisco {'I,:;,'H () uilico que ex

portasse (?SSéJ genel·o.
A' parte () que isso tem do sério, po

Sltiv,l o alt,'ntatur;o, () llliJis nãd pas�a
lle uma blague pal'a inglez rir.

Que mUI'alidadtl, que ju:;tiça e quo
paiz!
belltal'do lributoélherva lI1:1ttebane

fiC'iI(!a, qUH vale I) triplo (LI bruta, H

qUH l.ribui<\lla ;l'juoll:t t;orn 200 rei, elll
anllba c ,[Jstituil'i.l a Ill",lhol' relida da

pl'uviucia, qU:llldo busC')u-"O t.rlbutar o

ar CjGO 'o rp pira-e () lnuis formal, l'f'
voltante o ostl,risivo privilegio.
Que l!lf)l'alirlaele, qlll) justiça e qllP

paiz!
QlJallc!o o� t;em olhl'S de Argils, illda·

garlol'(�":, invA�tigàl')\o tu(I,) A tnrlo" pira

ELIXIR MAGICO
Pa r a morrled u rn de cobras a reptis

ven cnosos

PREÇOS CORRENTES
Semana de 21 a 26 de Maio:

Alhos, cento de resteas 3$000
Aguardente litro $14·0
Amendoim kilo $080
Arroz pilado ) $1.4,0
ASSUCéll' mascavo)) $1.00
Banha » $600
Batatas )) $160
Café ehumbaelo)) $280
Cebolas rcstea $4·00
Charutos cento $800
Couros de boi,

kilo $560seccos

Farinha de man-

dioca
[favas
Feijão
Mellado

Milho em grão
Polvilho

51045
$O�:O
$080
$060
$040
$060
$560
$080
$400
$HO

OBSERYAGÕES METEOROLOGICAS
Dia 20, ás 4: horas da tarde:
Barómetro 767,5.
Thermornetros: miuiruo 20,2, ma

ximo 23,0.
Ceo limpo, vento N, intensida-

de 2.
-Dia 21, ás mesmas horas:
Barometro 766,5.
Tbermoilletros: minimo i0,5,ma·

xjmo 23,0.
Céo nublado, vento N, intensida

dc i.

))

))

»

»)

))

))

Sola
Tapioca
Toucinho

))

))

))

Vinagrc li tro

Foram l!Ontem abatida.s para con

SUnlO da eidaclc 13 rezes e antü- hon
tem 13.

ELIXIR MAGICO

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
/-'f,.' in.'l.prüll1l8�1l e ao pnbHco

O aLaixu assignado, tendo eonll8-
cilllentiJ das jU::itas apreciações feitas
pelus clistiuctos chruuistas ddS jornaes
desta capital, rclati\'amente ao seu

trabalho nos ultimos espectaculos que
tem dado a companlJia dramatica, jul
g<1 elo seu dever scientificar ao I'espei
tavel publico, que força maior (isto
é, oncornmoclos de sallde de um dos
seus collegas) o tem obrigado a estu
daI' papeis com o praso maximn de 48
horas; razã:) por que tem trabalh,:tdo
um tanto sujeito á censura dos respei
ta veis e justiceiros apreciadores.

Fazendo esta declaração, só tem o

abaixo assignaclo em vista pedir des
culpa ao publico, dessa fatalidade de
que tem sido victima.

Deslel'ro, ':il1 de NLúo de 18�3.
JosÉ F. TrmllAço.
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que nada e-capasse ao a rra stão tribu- serão onerados cun n n.u l t a de cinco por
toiro; quando tudo f,,! minuciosa men to cento.

explorado: est iol a da ag-ricnitura, com- Co nsn l nd» pro viucin l da cid.id« do
inercio, fracos proventos dn�; ades, of- Dosterro. lo dl:! Maio do 188:3.-0
flcios, i udustriu, proflsõas e (;mpl'C'gds, al]ministl')'l,)r thr,Ollreirn, Antonio
-<1. ditosa.prosper a e m i l iuuar ia i ud us- Luiz: elo Liorasnenio .

tria da her v a m.itt e escapou ii e�se� S 1-

gazes e áv i.los 1)111 ,S, e tll!'1l1111·'e i n ac
cessivel ás e.str e i ta s 111'\111:\-; da a r rebu
nhador a rêde!
Que moralidade, qu'; ju stiça e qll�

paiz l ./

Qu a udo se exige directamenie u m a

porção dos gruudes e pPfllllHIOS h a v e

r es dos habitantes de�t:l PI'UVillCi I, por
qlW el l a p recisa dp dinheiro, isenta-se
a opulência de con t.r ibu i r indirecta
mente com urna pa rce l l.i d e sui puja u
te iutlustr ia pora mi nora r as pecu n ia

rias necessidades dlJs;:, mes m.i e xhi us- Correnúo Pj!' esta regi;l agencia O

ta _provincia l
'.

.

inventario do exp.ilio e liquidação do

l--lu1e mora lid ade, que JIISlIÇ:1 o q\l0"subdit0 italiano Guiseppe Bertoncini,
palz. f II

.

S· (J )Eliminou-se do or ç arm.u tn o i m pu-t : ê� eCIOD em ,.alltla�o ,..Ja�ul1a, e�n
de impor-tação, imposto indirecto o gc'. virtude do arugo 1/ da Convenção
ra l . com" off'-n-iv» à Con st i t n ição, () n o consular, se deverá proceder á co
- n ta n to cr iàtão se nu tr-os, directos. hrança do que lhe devem; as pessuas
l'0�soaes e u l t.uue n te p.uci.re-, co.n o

4' ue quizcrcm encarrcgar-se da referi
ma ior menoscabo dessa m e.im.. IH f; .

tendida acatada Cous t i tu ição .

da cobrança deverão apresentar nesta

Que cohareuciu, que mor a l idu.le e chancellaria propostas até o dia 20 de

que pn iz ! Junho p, f., indicando a porcentagem
A baudeir.i d'utn partido é o sym bo lo que deverão perceber.

das iuspirações gl�nl.)r()s:ls; deve ser Desterro, 17 de Maio de 1883.-
hasteada só mente 1J"1' aq uc ll es que ,o

I A
propõem à execução das ideias grandio- U agente couso ar, Joss gosti-
sas que el lu representa; pelos que a t rih.o Derriccricc.
tan tão dedlcaJamcnte aos rec l atno s da
sociedade que PS designou e con te m p l.r.

Sotopôr I) interesse gera I aI) pr'i vad»,
prevalecendo-se d'umél condição OXCl:!

pcicna l, é uma sor pr zi , é u in U'!'O P )

li rico; e em politica todo o erro ,e p'l
ga, m ai s cedo ou mais tar.lo.

Proli pudo>! nã» arrostem ru.i is no

esteudal das couv en iencias privadils a

rectidão c!"as iotenções ctos que prolDlll·
gárãl) o Acto Addiciollal. disvirtuando,
d'est'al'te, os patrioticos ,""forços doo

que tivel'ão em visla <lutar as pruvin
cia� Iruma liberal au(.ooomia: Sall'e-se
o rnagestaticü princil'il) das !l0>içõds
convenciollaes, e as�irn serão �al\':l

guardados os legitimo, interes".�:'; da

provll1cia.
Mazuniello.

ELIXIR MAGICU
Para dial'l'héa, mal rio verão, cholel'a

!llorblls.

EDITAES

i�lfandega
LANÇAMJl:NTO DO BIPOSTO DR INDUSTRIAS

E PROFISSÕES

O abaixo assignado, em cumpri
mento cio que dispõe (J étl't. 12 do

regulamento n. 5690 de 15 de Ju

procedeI' u'esta cidade ao lançamento
do imposto de industrias c profissões
relativo ao alll10 finallceil'O de 1883-
1884, no dia 14 e seguintes do cor

rente rnez; previne portanto aos se··

nhores locatarios dos pn'dios para que
nesse acto exbibão os recibos e COIl

tractos de al'l'endamento, á vista dos

!juaes tel�1 de ser fixaua :.1 quota do

imposto.
Desterro, 12 de Maio de 1883.

O lançador ,FT'Q,TlJcisco Jose'; da
Silva DLútrc0.

Consulado pl·ovh).c,ia�
IMPOSTO URBANO

Pelo Consulado Provincial se faz pu
l,Jicll que no dia lo d,) pl'oximo IIII'Z ele
JUllho principi�lI'-s0)-ha a col)rança do
S8Q:IIIHio semestl'" elo ill1pl);to sobre pr,)
di�s urb1nos (J terrenlls alugados e

H forados. O� collecados que \) ni'io sa tis

fizecem !lO prazo de tl'il.� 'a rliaR lltei�,
\
\.
\.

Regia i'lgencia COlD2lLllIar COLONOS ITALIANOS

de §. 1'.;111, o D-ei d��f!LnHa O Sr. Vice-consul José Agostinho
eo:n §antn ,CaUlialPina Demaria

.4,
- ..

(JOjAH\lA nUAO-PAnA
mUNICiPIO DO TUBARÃO

--_._------------

A�e.nt8S da Empl'eza em Desterro
DE REOEPÇÃO E TRA�SPORTE

O Sr. Virgilio José Vilella

VEI�DE�SE
U11 bom piano, quasi novo;
para vere tratar no sobrado
da rua do Principe n.11.

Par:l

PROV���A��N�ANTA rrRABALHOS Dl� CANTARIA
Antonio �, Giovanni Dulçan offerc

ce n: a o publ ic» os seus serviços para
truba lhos dlj e.m tu ri a . Gcll'ilIltUll1 per
feição, PÓ 18ill se r procurados a rua do
Pr'iu cipo n . 132.

Pará informações VEr�DE-SE

() t 'nico da pelle

D í� r'f A T) AOO- "f.iiC,1Dú!Jnn, DiJ

COLO�OS ALumÃES, �ACIONAES, ETC.

O Sr. Ell1iliO Breckcr.

uma caza na lua do Principe n. 99,
O negocio de calçado, bem alre

guezadn, na mesma rua, n. 16; para
tratar com José Nunes Louzada.

Banqueiros
O:; Srs, JO;:-lO do Prado Lemos &: C',

D,)�tel'l'll, ('111 21 dl-) :\Lti" de 1883.
C, N[, S, Leslie, d rrecu.r. - Carlos
Olham, ,schlap!Jal, engellhuiril.

1"JO A_i={ l\I1�AZEM
DE

o agente abaixo assiguado, tendo
recebido ordens do referido Banco

para fazer venda de obl'igações elas
im pOl'tan tes associações de Bari c

Barletta, na Italia,que offerecem gran
des vantagens aos compradores das
citadas obrigações; acha-se promptll
a elar os esclarecimentos necessal'ios a

tall'espeitu, na sua casa de negocio á
ma de João Pint,) n. 4.

Desterro, 17 de Maio de 1883.
João Bonfante Dema,ricJ.I,
agente.

DO SE�ADO 4
..�------------------------------------_.----------------------------------._----------------.�--��=------------

ANNUNCIOS

Peitoral de Oereja de AyeI'
PARA A I'ROJiPT,\ CURA
ele tosse", defluxos e

constipações, bl'onchi
tis, catal'rho pulmo
ndl', a tisica pulmo·
nar no gl'áJ incipien
le, e pal'a proporcio
nar allivio c sUGego
arlS elountos ela tysica
ou tuoerculos pulmo
l1iJrcs, mesmo no esta
do mais adiantado
d,'sta lllolestia,

r\ protecção qUe
proporciona i]osqnc applicão a tempo este me

dicamento lias lIlolostias da garganta e do peito,
tOl'lIa-o UIJI remedio de illcalcul1vel valor e que
todos dt_l\'olll ter ri m30. Sel"IU mú econ,)mia
não o lei' em G<lsn, e quem (I tiver ernpregado.
nào deixará JIIab de servil-se delle,
Por lhes SI)[Clil cün!Jccida� a sua composição

e cll"eitos, OS nll'clicos eJlJpl'egão muito o PElTO-
11.\1. OE CEIIEJ.\ entre! a sua clientelc1, e é tillll!.cm
incornmend"do pelo clero. üs seus e!reitos IIY"
tellicds são da unja c8rteZ::l absoluta, e CUj"'�I'tl
gempl'e que esto Um desejado estiver elüntl'o dos
lIimites da possibilidade.

}»,lEl'All.\.un PELO

:D}'� ;r - c- .L.>....-YEE� & c
Lowell, Mass., Est.-Unidos,

DEPOSiTU GEnAL

RUA PBInIlo DE iVI.'\RÇO, N, 13
Ui" d,! Janeiro

Vende-se na ph�rItl;lcia de

tI.>.á-'� lB:JLJifNO

15 Rua elo Princip(� 15

ELiXiH ilAGICO
PaI'a rlleumutisrno e en[el'midade�

llGV I'u'lgiea,

DO PRAll� L��IO� & �I
10 RUA DE JOÃO PINTO 10

VENDE-SE

Superior assucar refina[Ia, seguintes prB�os:
,

aos ,�}(,

.p qualidade, 15 kilos 6$600
9" cI i ta » » 6$000...

3" dita » » 4$800
4& Jjta » » /1:$500

Quem compraI' de 1 barrica para cima e pagar a dinlJeil'o ele con

tado terá um desconto de 1$500 I'S., na importancia ele cada barrica.

LIQUIDOS

Cognac superior, duzia de garrafas.
Genebra em botijas » » »

vVermouth »»»

Absintho suisso »» »

Licores finos, duzia 38000 a

I
Refrescos finos sortidos, dl1zia

10 RUA DE JOÃO PINTO

9$000
10$000
12$000
15�000
24$000
10$000

10
-----_._------------------,------------

Alta,
Clll'gOll polo \lI limo p'iqude, para o RAMALHETE OATHARI:'JENSE, II lU

c:)mpleto e variado sortimento de objecto.:; prupriJs para () illvertlO, como sejão:

Paletó, de di"gonal probs, enfeitado,> à ultima lllOi!:.t; (�it"'J do c:lsimira,
cOll1pl'ido�, ellf(�ibdlJs á ultima lIloda; Ci:ip:l� de ca·qrnira di) côr; chales de leI
brancos, o que ha de ma is chie; ditos df� côr, o quu lIa de llIais ehic; capas fel
pudas para s("lIhora,;. Illuito lindas; c:lchillés de lã pant hOme113 o senhoras; ca
potlllllOS com capuehe [I.lra criança; tO\lCi1S de lã para Cl'i:cllÇ I; peitos de mel'inó
para lllto; um vari'ldll SOl'tlllHlll(O de meiélS de IiI, parl trl",flinos e ll1ellilla�; gra
vatas para lL'lI1l!IlS I� :-;enhora�, das mais 11111<1"1'1111;:;; fiÔr'lé.:l francezaô par;; b:lile�.
ca"illlentuô, etc., colleteó para sellhol'a; ceroulas di) liuho,e ceroula" de crelOlHl.

P,'I'l'lImarias llll�i to finas, d,� todas a� qual idade�,
U[) S,] \'(�lldelll por preço" bat atis"irnqs lia

11 muitos outros <ll'tig'ls

4 RUA
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lUIJNICiPIO no TUBARAO
Provincia de Santa Catharina

(;i q u izcr'em ál'roveitar da occasino I
de obt or

LOTES COLONIAES
nesta co l our.i (:0 grande futuro,

devem-se apressar;
p'lrqU(J, g'lza esta co l o n ia ,

e u t re as ma is Villlt�lgpn:-;,
das seguintes:

LUGAR MUIT1SSIlVIO SAUDA VEL!
Rorrn clhna!

Igual ao do suf da Europa
Boa� agu3!S!

E:<"ceHenl,eê'o inad.eírus de
lei!

�'!:ons CHll:liiinhos2
Ric3t;>; l,errut;>;!

Se r v i nd» o p t itu a ru e n t e p"rCl plant.ir
CAFE

CANNA DE ASSUGAR
ALGODÃO
Til BACO
TRIGO
MILHO
FEIJOES
ARROZ

ETC., ETO ...ETC,
Sendo distribuidas GRATfS entre os colonos

as melhoras mudas e sern.mtos
ele torlo- us cereaes o culturas

mais pr ovei tosa s para o

9)jlÇE�CAg)(!)
I' ----

! Trata ·se de es tn be lecer na co l oni.i um
E�;Gi�Ni'IO CENTRAL

para Iabricaçã»
dos

PD�oductos agl�icolas
inclusivo

F:.:c. [ N IR DE TRIGO

Os ferte i s v a l les d os rios

E3raço,do Norte
ó Pequeno

Capivarv,;s
::ang:;l Morf,a
iP'inheiros.

m.�arangeilí·a!iil
H;,yppoHto

O!l�ator].o
'"['"barão

e sous n n m e rosos affluentcs e l'iacho,,-

cujas a[uas nunca trans1lOrdam as terras
po r teucen tes a u,tt co un i:

TP.�O P.áVOB;:EJCID_.�
Gar'ant,enll ao lav�'attÊor

I;'WUS'l'RIOSIl E ECUNnl\1ICO

INDEPENDENCIA E FELICiDADE
Com" ;\ ttl"i" tão (l� ;ict·l1ai·�� () Ie lrzes

COLONOS ALLEMÃES
que povoal'i\lll, h.i puu cos ,IUDOS,

()s nos

Braço du Node
o

PI�q ueno
limitrophes com esta colonia

Gll�ão-I'JIará

Já existem povoações de

AlLEWIÃES e ITALIANOS
o;; ql1a,�s e>:<tão busc'lndo, pld' Sua cnnLa,

Seus varelltes e cOllhecillos da Eurova
f:�S?"'Sl1pprim'7ntos de toda qualidade não

fal til,! para O"
.

(;olono" ilOI"lS!!

Acha-se esta colonia perto dos mercados d a

VILLA DO TUBARÃO,
LAGUNA

e-mais lugares v isinhos,
inclusive do dos

Ctu..MPOS DE L�GE@

::;IERR/� �Cf[M.�
e as

ESTRADAS DE PERH.O em constru c

ção e por constr uir por esta

COLONIA GRÃO-PARÁ
além ele serern consu 111 irlo res.

pó.lem, em breve, auxiliar no tr a nspn rt«
dos productos de nos-os colonos pi:1ra o

DBSTEl�RO

c.rp i tu l da pro v iu cra
8 mesmo para

RIO DE JANEJlRO
c.i pitn l rio Irn].. e r io.

Não lhes faltarão bons mercados
Já existem t.res capeUars

uo Braço do Norte
construidas pelos colonos al lernães

e n ac iouaes,
e

}IElOS DE INSTRUCC,�O PAHA TODO';
serão pr oporciouudos

[lor iniciativa da Elllpl'eZ<.1.
Sobre pa:isagem par;j a culonia

pódern eu ten.lar se

NO DESTERRO
COIl) O Sr. Vh�gHo José ViHez.a

TI; NA LAGUNA

Bom o Sr, Alexandre Marschner Hyarup,
a quem os p ieteudsntss m ostra rão SI:!U,'

certiticalios em abono ue serem

pessoas uJ.origeradas
TRABALHADORES E ECONOMICOS

condições essenoiass para serem

i1..Clf�.m.TO§

NÃO PEUUAM TEMPO!
em vista ;las rornessas di! EUI'Opcl,

J-\ PRINCIl-ilADAS,

I
de bons colonos lavradores
ahi escolhidos pelo

huu ra du e incansavel Chefe da Ernpr eza
o l l hn , Sr. commendador

JOAQUIM CAETANO PINTO JUNIOR
para os q uaes a Em preza

ust
à fazendo derrlllb::H.las 8 cons

tru iudo casaél provilSorial§
em seus lotes,

e v a e coutinuando a faze l-as
etu grande escala;

cujos trabalhos e obras conju nctumen te
com os pruv euieutes d:.! :lIJl'!·tlll'a dos

lJAMINH0S COLONIAES INTERNOS,
[orUe(;enLO ll'ubalhu

OuS "eus dIas desoceupados
para os colu[]os que se colloqu@t11

agor.)t!

PORTANTO, .NAO PEKCAM TEMPO !!
l:::,:;1"Não se arrenda, 118m arorn

terras llCSta (;()junia;

são vendidas por titulo de
prOl)riedade

E

por preç') rnz<lavel, pagavel
A..� "Hii;TA OU Ai" PHAZO.

Escriptorio na Colonia - Séde Braço do Norte, em 1 de Nhio
de 1883.

.

o director ela cülonia--C. M. S. LESLIE
O engenheiro'-CARLOS OTHOM RCH!JÁ»PAL.

T � � ,111)1 II � j-\ �j 11 � I � !\ D �1 I
d � , � 1 \ � II J _� � L U � JJ

GRANDE COMPANHIA DRAMATICA-EMPREZA
E DIRECÇÃO DO 1° ARTISTA

AUGUSTO & C.

PENULTIMO ESPECTAOULO

QUirlt<1J'-feiri8 24 (le Maio
(DIA SANCTIFICADO)

Grande festa artistica, honrada com a presença do Exm.
Sr. Presidente da provincia, em beneficio do actor

ANTONIO· CA'STRO
e da actriz

Depois que a crchestra dirigida pelo halnl e talentoso maestro JOSÉ
BHASILIClO executar urna de suas melhores ouverturas, subirá o panno
para dar lugar á primeira representação n'esta cidade do sublime drama em

quatro actos, original brasileiro, eseripto pelo intelligente jornalista e dra
maturgo rio-grandense, o Illm. Sr. ARTHUR ROCHA, e que irnmensos e

Justos applausos grangeou em sua "exhihição em todos os theatros da pl'O
vincia do Rio-Grande do Sul, intitulado:

E A

NATUREZA
Oscar. parl re mestre SR. A. CASTRO
Lea nrlt .. ', fazendeiro » LO[JoGiI
Pedro, proprietario » Joaquim Augusto
Ar th u r, seu filho » Augusto 8'"111'[1
Suzn nn, rnã i de OSC,H � D. Vi o la n te Auror»
Ame l ia, orphã -:-» Otyrn pi» Mon tnni
Ernil iu, ::ll11iga de Amel ia >, Ja nu.u-i a Julia

Epocha-Actualidade
Acçã»: em um" das 11r,lvill,�ias do Br az i l

O míse-en-scena é do artista Joaquím Augusto

DENOMINAÇÃO DOS ACTOS -,

vell.·���Hll.eh�3 ca�'idade.- 2°-Deus e a. ]"'..,ratlln�eza!
3°-:� CII"\1.JlZ 410 §:aivador.- 4°-0 1P'adre.

No intervallo elo drama para a comedia será executada pelos habeis
p rofessores da orchestrn , sob a rcgencia do i n te lIigen te maestro José Bra
silicio, a linda polka

VTOL i\ NTT:"!_ l.q,_� _��
Terminará o espectaculo com a succulcnla comedia em um acto:

Titular porn. um quarto dhere
PEHSONAGENS

11arão
'/r'

.-: ............•.• SR. CASTRO
Manoel Marqt1es� caixeiro » D. Machado
Julio, mestre de�pian() » Lopo Gil
Bel'l1Hld'l, crea'io _ : » J'lil'l VIHira
Baruneza ..

-

' D. ViIJlallt8 Aurora
Clotilde ,., ".� » Ol_ympia Mcuta[Ji

, -

E' es!,é um espccLaeu!,) digno da apreciação do illustl ado c intel"gente
puçtiéo Dcs�8r['ense; e os buncuciadus, escolhendo-o-crêem satisfazer seus

desejos, porquo G luesrno publico lbos dispensará protecção.
Antecipão, Jesde já, sua. etema gratidão.

< JACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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'� .. I ,-.,__ ,

AVIZO!

AR�IAIUNHO
Marubrutos de seda preta, p�l'a
nhorus

Sahidas de baile -a Mrne, Favnrt-

\l Lã de uma -ó CÔI' (se lU igual)., "

Lã e seda" , .

LI e seda, teci rio a be rto , , " , ..

Lã�, ondeadas .. , .. , , ...

Lã, i !li i tação. .' .. '." , ..

Linho e seda, Jiso , .

Set ine tus modernas .

Setim de côres e preto , , ..

ENDA�
'D'F'" __ .J

320
240
200
500

5$000
360
3GO
320

300
400
800

2$400

3$000
6$000
4$000
1$200
$800

AV'IZO!

roo

Camiaas de mria de cor 800 c .. ,. 1$200
Ca misns de m e ias hru n cas 800, ..-

900 e, ... , , .... , .. , .. , .. ,. I$Oq_U.,
Cum isas de flrtllella 2$500, 3$ e 4$500
Ceroul as do creton e , l is» e

trançado, '" .

Sei ias hra nc.is pal'a senhoras 4qiOOO
Camisas b ru nca s para senhoras 3 500
Cam isus e calças pa r a o trabalho

INT'ROI)U'cçr�()

200

1$800
5$000
5$000

�r PlILlUH Dft10� l\h !�Hft ]j0
Daruusco de ;;Igndrio, ,... 800
Tu;dilas do fe l tr o .... , , .. ,

Palas de alg'll!i-if' e ele Li. ,

1-3/2tn •. , , . . . . . . . . 400
Ch apéos de sol ele seda, para ho-

lDellS e senhor-as. ... , , ., ... ,

In dispc nsa vo i , a .. """."" 1$5úO
Pl isse t pa r a ba r ra c10 v cst ido
Có r res dll cascm i ru de CÔI'.".,
Véos pilr'a n.ii v as .. , .

Renda de soda prcltl.,., ,.,

Atoal h.«lo dI) algod1fo,., ".

Oolch IS do cl'ochet,., .. , .

llelldil"; bru nc.is d i versas .. ,. "

Grinaldas par.i noivas
Mei a s Je c.ir par:l se nho r a,

grancle sor-timento ,

Meias cld lã para seu huru , gran-
ele sort imen to .. "."., .....

Chn i Ies rlo c.isem i ra 3$500, 4$,
6$, 7:JS, 9$, 10$ e. , . , .... , .. 12$000

Chailes ele algodão 1$, 1$200,
1$500,2$,2$000 e 3$000

Cnpas de li1, cie diversas qualidades

As Exmas. familias que quizerem adoptar o prtncípío pratico ..economico, queirão visitar este novo

estabelecimento, aonde se acha á exposição um grande e deslumbrante sortimento de fazendas de todas
as qualidades, bem corno diversos artigos de armarinho e modas !I!

novidade!
Oasaquinhos elasticos a ingl ez»
Luvas de retrcz de, seda, de côr, (;O1l)

punhos
Lu vas de retroz de seda preto, com

punhos
Toucas de la: para meninos Planel las felpudas.,., ,.,

Oapas com guarnições de setirn FlallelLts est.a m parl as , ...

Vestimentas de linho, bordadas, com
Fl ane l las de lã, 500, 600,700 e

sutacho para men in.is Flanella america na " .

Aventaes brancos, bordados, para lI1e-
Fla n al l a branca, l a rga .

nines O"b:ntol'és escarlates :3$500,
Babadouros brancos de fw,tã'l 4$3000 ..... ,., .. , ..... ". 5$000
Chai l es de pelucia, branco; o de côr ; Oll���tores, llstr!�llj�s e dI.) x arlrez

0<\'
uralldfS b mo.lernus I

0$élOO,0$, 7$, 9$ e "" .. ' L,pOOO
Fi�hú,; de merinó COIll rolo vo' de seda, Cor be r t.ires pardos eh lã 1$900 e 8$500
grandes Alpucas prl)ta��, dI versas ... , . ,

Chailes de malha, d i v e rs.rs qualidades Pa nno p:8to, �[�,O 2$, 3$, 4$ o 5$000
Ch apéisá ph an ta-iu lura meninas �annl),pdlJb .. ,;p e.

'.:"
.',

',' 2$400
Chapéus a phnu tasi., para meninos LiaSel,l1\ras pretai 1$800, 2$,
Oolletes p:!rrl senhor.rs . 2$20?, .,2$40� ,u. '; .: .:,.: ',' . , ..

Cassmii a s de COI 2$, 2�élOJ, 4$ I)

FAZI�NDAS Pi\HA Vi�STH)OS Di agoua l preto 1$, 3$500 e .. , ,

240 Rsbuço de lã., .. , .... , ... "

500
Seleta uz u l-cl a r-a . , , . , , . , , .. , .

320
400
240

1$200
GOa

1$200

Baetas, algodões, cassinetas, riscados, metins, lenços, meios lllorins e outros artigos que por sua

grande quantidade deixào de ser annunciados, bem como um grande sortimento de novos artigos a chegar
pelo prüneiro paquete procedente do norte.

100

Tiras bordadas .. " .... , .. , ...

Cllapéos de mer inó pi,ra homens
e senhoras, " .. , .. , ..

Ohitas larg,ls ..

Lenços com i n ici aes .

Ch i ta s fluminenses .

Ol!''l)éLl� C'lm ab IS <13 selim .. ,.

L8C} IH'S modernos. .. ".,., ...
Lenços, i m ituudo seda, para

h ornem , . , , . , ,

Cupótin hos de Ui, pa!'a rneu iu os
Gravatas <':0,11 arminho, .

i\1{�i,IS de til) de «scocia , para
senhor» , . " ' ... ".".'"

Meias de cô r para meninos e

meu iuns . , , . , .. , " .... , ., .

Moias de Iii para 1'�(;nlilnS e ;<e-

nhoras , . , , , . , , ,

MerillÓs pr e tos 800, DOO, 1$,
1$200, 18-100, 1$500 e,., , , ,

C·,lehas brunc.rs �l$, 3$500,4$ e

Co l chus cid câr '1$500 i', , •. , ..

3$000
2$500

5$000

I E' na rua de João Pinto n.lI, junto á pnarmacia dos Srs. Luil Horn & C.

\ Setiue tn Lj(linlla '.,'.,'., .

Nanzuch de côr ..... , .. , ,

se- Li:J!lO de uma EÓ cor, ,.·",.

Fu stão br a n oo, cordão, ', , .

Córtes de vestidos dl� nanz:rc� .. ,

eh itas barradas e l i sas . ... , ; .',

Chitas dA duas v i- tas . .. ",.,.

Ohi tas ondeadas., .. """,.,

AnTIGOS

r.� "��]n\' R"tj:lf�hi���:tU��
Gua rda n apos do linho" ,.

La uz.iuh a cle algodãil , ..

Chapeus de peIlo baixos-dA Pe·
lo l'lS ..•. , , . , . , , , ... , .....

J

Sobrotudo- de ca:'er:lird,.",.
Cu lças do casami ra do côr ....

l'illetot� de diag011n]".".".
Pu le tots de panno piloto .

Pa l e tot s ele cusernir a [lI'eta.",
Pa le to ts de c�somil'a dlj côr ...
Camisas de por ca

í l c , 2$200,
2$'500 e .... " .. ", .... ,.,

Camisas da mo ri m 2$ e .. , .. , .

Camisas ele linho 3$500, 4$,
4$500 e, , " .

I
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